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Os alunos trabalhando na hort�, um dos projetos deste ano.

Veja as fotos das

turmas·· que deixam
o .colégio este ano
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Mensagem

No término de mais um ano letivo queremos nos

congratular com os Pais' na colaboração da árdua ta­
refa em educar, em especial pela sua presença nas

atividades desenvolvidas pelo Colégio. Agradecemos
a Deus pela saúde, força, alegria, esperança que nos

animaram na caminhada.
Informamos que:
1.0) Os Carnês do 1.° semestre de 1984 estarão à

disposição dos Senhores Pais no Banco 'BAMERIN­
DUS à· Rua Felipe Schrn id t. 56 - Centro -

Florianópolis- SC ___: Fone: 23 2166 a partir do dia
05.01.84.

.

A mudança do Sistema de cobrança se verificou
pela sugestão dos próprios Pais. Assim a par�ir de ,I 984
o Sistema adotado para a cobrança de Carnes sera o de
Compensação; sistema este que prevê em sua l.a vez d

retirada do Carné no Banco BAMERINDUS onde
estará centrado o Sistema. As prestações poderão sei

quitadas na própria agencia ou em qualquer Agência
Bancaria. conforme informação nos próprios Carnês.
Quanto a entr.ega dos Carnês de Contribuiçáo dos

alunos Beneficiários do Salário-Educação, o Banco,
por correspondência, informará aos pais. Este fato �edeve a necessidade do Colégio receber ii. confirmação
da DEMEC dos alunos beneficiados.
2.°) Tendo em vista a informação enviada aos pais

quanto a entrega da FICHA �O RENDIMENTO ES­
COLAR (boletim) prevista para 10.12.83 e serrdo
esté dia um sábado, antecipamos a entrega apartir
do dia 09 para os que assim desejarem, uma vez

quitada a última prestação.
_

Queremos lembrar ainda que a MISSA DE AÇAO
DE GRAÇAS do dia 03.12.83 terá início às 8,00
horas no Ginásio Coberto do Colégio Catarinense.
Chamamos a atenção dos senhores Pais para o,

c.G.c. do Curso Elementar "Menino Jesus" que e

86.185.220/0002-33 e não o que consta do Carnê
2. o semestre de 1983.

Conheça a novadiretoria
da' APP para o próximo ano

No último dia 29 de novembro'foi realizada a Assembléia Geral
Ordinária da Associação de Pais e Professores do CEMJ com a

finalidade de apreciar cinco itens, entre eles a eleição da nova

diretoria. O encontro foi reilizado nas dependências do Salão
Nobre da escola e contou com a presença de mais de 60 pessoas.

Os trabalhos foram dirigidos pela Irmã Aurélia, que no final
apresentou suas despedidas aos presentes. No princípio fo�a� ___

entregues cópias do relatório da Diretoria, referente 3JO exercI�lOde 1983 para avaliação dos presentes e apresentação de sugestões
para a Diretoria,

.
_ .Na oportunidade foram apresentadas mformaçoe.s sobre o sala­

rio educação e feitas comunicações diversas. A segUir fOI apresen­
tada a chapa para a eleição e como havia apenas uma, por aclama­
ção foi eleita. Assim a nova diretoria da APP para o próximo ano

estaassim formada: .

Presidente - Irmã Nilva Maria Dal'Pont; vice-presidente­
Aldo Bez . Secretária - Marilena Kauder Schmidt; Tesoureiro­
Francisco Baima; Departamento Cultural - Eliane Merliu;
Vice-Diretora do Departamento Cultural - Ana Mana Baima :

Departamento Esportivo; José Roberto Barreiros; Vice-Diretor
Esportivo - Roberto Nogueira; Departamento Soclal- Gena-
rino Justi e vice Airton Luiz da Silva.

.

Para. o Conselho Fiscal foram eleitos - Fernando Ferreira de
Mello Jr.: Gerson Bortoluzzi e Quirino Mannes, como suplentes
ficam S1a�io Hashimoto; Luiz Carlos Neves e Ademir Vieira.
No encerramento José Roberto Barreiros falou em nome da APP

agradecendo a colaboração a Irmã Aurélia e enalteceu 10 anos

dedicados ao CEMJ. Na sua despedida a Irmã . .!._urélia afirmou
que "o que fiz foi pelo amor que tenho as crianças. Eu passo o cargo
em abril." Ela acrescentou que foi a maior heneficiada,' pois
«aprendeumuito com os pais, professores e crianças. A irmã Aurélia.

deve dei�ar o CEMJ para dedicar-se exclusivamente à Província,
deixando a educação. Chorando no final ela afirmou que "não
termina a sua missão, pois 'ela continua", Depois dos aplausos e

felicitações aos novos dirigentes da APP foi encerrada a Assem­
bléia Geral,

Agradecime
A direção do Cu

mentar Menino JeslJj
- neste final de ano aJzya
as pessoas que colabo
diretamente com o Coi'
entre todos gostaria�
tacar o trabalho real
junto a Missão Edu�

Afonso Buss - que
zou o projeto Horta,
cando grande parte
tempo, a este trabalh
Alem dos trabalh

munitários foram re
das várias palestras
Jucélia Cardoso, hi

da FATMA - Nossas
restas ;
Maria de Lourdes

Krieger Locks - Imp
cia da leitura ;
Ivonete Meyer de

drade - A hepatite­
venção e tratamento;
Saulo LinhareseO

Kerten - Importânci
médico na prevenção,
tamento das doenças;
Bernadete Lilli - A

lher grávida;
Frei Paulo, Padre

Francisco Orofino L A
gria do sacerdócio;
Irmã Dores, Irmã

laide e Irmãos .\1ftrist
\ Quem são os vocaciona•

Agradecemos tamh'
disponibilidade dos pe
tras Anísio Ludwig e

Napoli que prestaram
portantes orientações:
a,� doenças de inven
oportunamente sohri
cuidados necessários I
enfrentarmos o verão,

Primeira Eucaristia

Nos dias 22 e 23 de outuhro de 1��, numa
cerimônia tocante e piedosa, 115 alunos do CE.\I{J
celebraram a ..ma primeira Eucaristia, na Capela do
Colégio Catarinense.

Os alunos foram preparados com muito carinho
um grupo de abnegadas catequistas, que não medir
esforços para que essa preparação dê seus frut,?s: O

.

grupo é compostos pelas see:uinte� �essoas: Sônia C
Ferreira Sílvia Côrte, Anehse OSOrIO Junho, Cann
Colussi,'Eliane Malhado Souza, Irmã .. Maria de
Fátima, .\firnfl.. Saavedra e Augusta Milanez.

Toda a preparação foi coordenada pela Irmã E!
acompanhada pelo Padre Pedro Kõeler, vizáno da
paróquia e pelo Padre Tomé, capelão do C��1J, coW
participação dos pais, que tiveram suas reumoes
l�imestrais de formação e orientacão.

Paralelo a esse grupo, os afúnos da terceira sénf
iniciaram, em agosto, a sua preparação para fazerem I

primeira Eucaristia em outuhro de 1984.

!!!!!PaulistasEde
�EGURE A QUEM VOCÊ AMA.

Associação de Pais e Prác:ssoru
dó Curso EJemenlar
-MEIINO eus-

Au8 8oca.IIV'. 10· FIo.n.nOpOhl • se
.
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FESTA DE DESPEDIDA
No dia 3 de dezembro foi então realizada a festa de despedida da

Irmã Aurélia e o encerramento oficial das atividades didáticas
pedagógicasde 1983, no Ginásio de Esportes do'Colégio Catari­
nense.

A solenidade que contou com a presença de todos os alunos, pais,
funcionários e professores foi desenvolvida durante toda a manhã
com a realização de apresentação de números de zmástiea rítrruca
apresentação do coral, fl auta doce e encenação de Natal,
Na oportunidade a Irmã Aurélia, bastante emocionada fez um

balanço do seu trabalho junto ao CEMJ e agradeceu a todos que
colaboraram na construçã.o da sua obra.

É NATAL!
A inocência da criança,

'

O velho com sorriso de criança elgezert«
dos meninos que o chamam de vovo.

É NATAL!
É a festa que chega no ar de quem passa,
é a graça nos corações dos homens

.

do meu tempo sem tempo.
.

É a máquinã parando ao menos um dia.
É a guerra com trégua.
É a harpa solando, é o sino tocando.
É Natal no meu tempo
É Natal na cidade. .

Felicidade ... Balões .. .tvtimos ...Abraços ...
É a hora chegando do homem cansado ...
Que corre ...que mata ...que morre ...

Mas é Natal no meu tempo
É Natal na cidade -,

"Boas Festas ... Ano Novo ...Vida Nova"

Quero paz na minha terra,
Quero paz, não quero guerra.
Porque é Natal no meu tempo,
É NATAL NA CIDADE,

FELIZ NATAL!
São os votos do C. E. Menino iesus
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No balanço das atividades do

Colégio, as dificuldades e

as realizações deste ano de 83
o ano está findando, Füi u,m anü. de muitas

egrias, muito trabalho e tambem de dificuldades.

arjIinhamüs juntos, unid�s pela v_ontade, perse­
'erança e esperança. Isto e o que importa.

.

Faremos hoje um balanço de nossas conquistas
dificuldades. Por trás deste relatorío ficam aque­
's obras de cada um, visíveis apenas a quem de­

eja ver. Obras que parecem pequenas, mas, que
xigiram paciência, cornpreensao. bondade. per­
ao e fidelidade. Essas pequenas obras foram pra­
'cadas com discrição, humildade e coragem, todos
s dias, sem publicidade. .

Objetivandü proporcionar uma convivência
dia entre as crianças e os passares. o Departa­
ento Cultural da APP, desenvolveu o Projeto
proteçáo e Atração dos Pássaros". Em outubro.
ários cornedouros e bebedouros. fabricados pelos
róprios alunos. foram distribuídos por toda a área
rde do Curso Elementar Menino Jesus. A partir

e então, grande número de crianças passou a

ieressar-se pela vida dos pássaros, visitando os

medouros. sempre que houve tempo.
Outro projeto. o da Horta, já em desenvolvi.
ento no anexo/Madre Aronsa. vem contando
m todo o entusiasmo das crianças. Depois de
emarcados .os canteiros. o preparo da terra, se­
eadura, rega, rnanutençáo da limpeza e colheita
i r.ealizado pelos alunos. Muitos foram os que se

eocuparam com o trabalho. procurando, inclu­
e, chegar mais cedo à escola para poder regar as
udinhas. Outros, procuraram terminar logo seus
balhos para poderem estar junto aos canteiros,
eXfndo na terra, regandü e limpandü.
As alfaces já füram todas colhidas, preparadas e

nsumidas pelüs alunüs na hóra dü lanche.
Quem teve a üpürtunidade de apreciar a partici­
çãa do Coral da Escüla nü VII Festival de Cürais
amovido pela lUCRE, püde avaliar a impürtân­
da liberdade de escülher as atividades artísticas
erecidas aüs alunüs durante este anü. Füi uma
periência que deu certü, e na medida dü püssí-
I; procuraremüs aperfeiçüá-la em anüs subse:
entes.
Corno já vinha aCüntecendü, em anüs anterio­
s, os alunüS realizaram também em 83 váriüs
sseios-estudü. Pür quê nãü aprüveitar as üpür­
nidades da vivência, .oferecidas pela cümuni­
de para promover um entrüsamento cada vez
aior escola/cümunidade?
Neste ano sentimüs um püuco de dificuldade na

alização düs passeios, püis hüuve uma menür

nicipação das mães.nü transpürte das crianças.
Dentre .os passeiüs realizadüs destacamüs a

Itunidade que füi .oferecida aüs alunüs das
rtas séries, pelas Centrais Elétricas de Santa
larina. Os alLlnüs visitaram .o Centrü de Fürma-
o e Aperfeiçüamentü desta Empresa, .onde co-

nheceram seu Iaboratorío. sua subestação. além
de participarem da palestra sobre a CELESC e a
Eletricidade e também filmes educativos e pales­
tras sobre os Primeiros Socorros,
-- COMUNIDADE__

Gostaríamos ainda de enfatizar a irnportáncía da
particípaçáo da criança nas diversas campanhas
em prol da Comunidade. Dentre as campanhas
promovidas. destacamos a de ajuda aos flagelados
das enchentes. Quanto a esta campanha é impres­
cindível lembrar o espírito de solidariedade com

que os alunos trouxeram sua colaboração. Este

espíríto participativo foi reforçado quando se

promoveu a campanha de "Bagulhos" para con­

.fecções de material didático para as escolas atingi­
das pelas enchentes. Corno campanha já inte­
grante de nossas atividades normais. lembramos a

de alimentos e material de limpeza para a Creche
do Morro do Mocoto, Sentimos, no entanto, ne­
cessidade de uma participaçáo ainda maior nas

doações e da colaboração das mães junto à coor­
denação deste projeto.

Um aspecto altamente positivo que procuramos
realçar é o da Integração das atividades da APP
com as atividades da Bscola. Tal Integração favore­
ceu sobremaneira a organízação de todas as pro­
gramações.

1983 foí também um ano em que mães e alunos
puderam revelar o seu potencial críatívo. As·mães
participaram daexposíção realizada por ocasíão da
Semana do Folclore. onde exibiram maravilhosos
trabalhos artesanals. As crianças, além de revela­
rem ,criatividade, desmünstraram também sua ca­

pacidade de ürg'anizaçãü nas hümen,a?ens qu.e
prepafar?m espüntaneamente, em vanas .ocasI­

ões.
,

Merecem destaque ainda, os curSüs deMatema­
tica e de Preparaçãü de Prüfessü res para a Aplica­
çãü dü Métüdü M9ntessürL prümüvidüs pela Es­
cüla e sua Associaçãü de Pais e Prüfessüres.

Nü dia 15 de .outubro a APP .ofereceu um almüçü
aüs professüres da 'Escola, pela passagem de seu

dia.O encüntro fOI üpürtunü para um maiür entrü­
samentü entre pais e prüfessüres, bem cümü düs
própriüs prüfessüres entre si.

,

-- DIFICULDADES--
Este ano füi marcadü ainda pela preocupaçãü

cada vez maiür pür parte da escüla em acompa­
nhar seus alunüs nas dificuldades que se lhe apre­
sentaram, tantü nü aspectü de aprüveitamento,
quanto de hábitüs e atitudes. Para tantü füi criadü
um setor própriü de assistência aü educandü, que
veiü de encüntrü aü trabalhü já desenvülvidü pela
psicólüga.

.

Nü segundü semestre füi adquiridü ,para a BI­
bliüteca Rui Barbüsa, um armáriü cüm vitrines

para abrigar a's pelas dü Canti�hü de Ciências.

I
I
j

Pas.�� um fim de semana no FI()fJ'h-. E deSfrute ao seu marciv.ilhm;o
seroiço'5 estrelas.

Através deste -materíal pretendemos propiciar
oportunidades para os alunos realizarem pesqui­
sas, principalmente na área de Ciências, para rnon­
tarem coleções que servírão de importante pontode apoio pedagógico.
Toda esta caminhada de 1983 buscou seu forta­

lecímento e expressou sua ação de Graças nos
momentos fortes de nossas celebrações e ativida­
des relígíosas, Vívemos um ano rico em comemo­
rações Iíturgíco-relígtosas. iniciadas já nos primei­
ros dias de aula, quando começavamos a prepara­
ção para a Pascoa, através da "Campanhada Fra­
ternidade" e "Ano Santo da Redenção".
-- ANO VOCACIONAL__

Em abril, em uníáo com o Brasil inteiro ceie­
bramos a abertura do Ano Vocacíonal. que du-.
rantetodo o ano está sendo celebrado: as crianças
vibraram cüm a visita e palestra dü Frei Franciscü
Orofinü, nüs dias que antecederam sua Ordenaçãü
Sacerdütal; e, durante .o mês de agüstü, "mês vü­
caciünal", recürdaram com carinhü sua palestra e
seu testemunhü de vida e düaçãü através das aulas
de Educaçãü Religiüsa e reflexões. Suas reflexões
füram emiquecidas pelas respüstas carinhüsas de
pais, mães, padres e irmãs falandü de sua üpçãü
vücaciünal. O trabalhü cüntinuüu em setembrü
q�ançlü recebíamüs urna equipe alegre de padres e

religiüsas animada pür Frei Paulü Back, cürnqueJTl'
refletimüs sübre a grande necessidade, hüje, de
nüvüs apóstülüs que cüntinuam .o trabalhü ini­
ciadü pür Cristü.
A festa de Sãü Franciscü tücou o cüraçãü das,

crianças mütivandü-as para vivenciar sua mensa­
gem que, aü chegar, encüntraram gravada. emgrandes pegadas nü cOa .o e e'Spressaram, tamr>em;
através de seu müdü simples e pübre de se vestir.

O final dü mês de üutubrü füi dedicadü às mis­
sÓes, .onde as crianças tiveram üpürtunidade de­
cünhecer a realidade missiünária dü Nürte e Nür­
deste através de "slides" e expressar sua sülidarie­
dade e admiraçãü escrevendü cartinhas.para gru­
püS de missiünáriüs dü Maranhãü e Pará. Hüje
sorri aüs seus cürações a gratidãü nas respüstas que
cümeçam a chegar.

Agora nos preparamos para o Natal. A escola
inteira se une a milhões de brasileiros numa no­
vena em família, à espera do Salvador que, sempre
de novo, nü meio de nós quer morar,

_, Tias e funcionaríos reúnem-se semanalmente
em grupos de reflexão para juntos buscarmos for­
ças para a luta do dia-a-dia.
'-- DIFICULDADES__

Por .outro lado a escola também encontrou al­
gumas dificuldades:

.

I \ Entradas tardias dos
alunos e retiradas antes do término das au­
las. É este um aspecto que causa uma série de
transtornos em sala de aula, pois muitas
vezes a professora necessita interromper um
trabalho para atender a uma criança que está
chegando tarde ou saindo cedo. Por outro
ladü a própria criança fica prejudicada, püis
deixa de fazer determinadas a tividades, além
de sentir-se apreensiva. Além dissü,.muitas
crinças permanecem na .escola, muitü tempü
após a aula, sem necessidade. Istü nos preü­
cupa 5astante, püis às vezes ücürrem aciden­
tes e brigas pelas quais nãü püdemüs nüs
respünsabilizar;

2) - A direçãü da Escola sente pürnãü estar pü­
dendü atender a um grande númerü de süli­
citações para transferência de turnü em
1984. Esta falta de atendimentü independe
de nüssa vüntade e esperamüs que haja
compreensãü de tüdüs na aceitaçãü da situa­
çãü que .ora se apresenta;

3) - O atrasü nü pagamentü das mensalidades é
um fatü que muitü tem preücupadü .o setür
administrativü da Escüla, püis seus cümpro­
missüs dependem da püntualidade das farni-
lias nüs pagamentüs devidüs;

,

.

4) - AproveitamüS ainda, a üpürtunidade para
sülicitar que antes dü términü das aulas, cada
família se' preül;upe cüm agasalhüs, lan,chei­
ras e inesmü .outros materiais que tenham
ficadü na Escüla, püis pür mais que se per­
gunte, nãü cünseguimüS encüntrar .os donüs
düs respectivüs materiais.

"
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Nem toda a família tem estrutura para manter seus filhos de zero a três
anos, em casa, convivendo com a família e com os amigos vizinhos. -A

. sociedade moderna obriga os pais a safrem de casa paraencontrar trabalho,
mas os casais de hoje não abdicam de ter filhos. E como fica a situação de urna
família moderna da classe média?
Uma solução é deixar os filhos com os avós, com uma empregada domés­

tica, com uma vizinha ou procurar as Creches. Dentre estas opções que a
famflía encontra, qual a melhor?

Será que seu filho terá amor? Será bem educado? Terá o desenvolvimento
normal? Afinal o que acontecerá ao seu filho enquanto você estiver traba­
lhando?

Algumas destas respostas iremos responder neste texto que preparamos
para o final do ano, quando fomos ouvir especialistas em educação e saiíde
de crianças. Fomos ouvir os médicos Luiz Nápoli e Maurício Nunes, as

pedagogas Regiane Marizi e Ana Beatriz. Nestas duas páginas vocês terão
todo o assunto tratado com carinho, como se fosse uma criança e ainda
apresentarem uma proposta da Pró-criança que é a implantação da Creche
Domiciliar. .

.. ..... .,

Educar.os paIs e
.

o mais importante.
"

,"
.

.

Ó convívio com. os pais e com 'os amigos são
dois pontos fundamentais na formação e desen­
volvimento de uma criança de zero a três anos.
.\ias nem todas as famílias �m esta condição. O.

ideal seria dividir estes dois relacionamentos
com uma creche bem dotada, bem aparelhada e

organizada. Quem tem condições deveria man­
ter seu filho em casa até os dois anos e depois,
então dividir a tarefa com uma creche. Estas

.

situações são raras hoje em dia e a creche é a

melhor' saída para a impossibilidade dos pais.
criarem seus filhos em casa. Mas é necessário que
esta creche tenha condições de apresentar um
ambiente que facilíte a sociabilidade.das crian­
ças, dando-lhes condições de desenvolverasua
criatividade, que atenda as necessidades de
alimentação nutrição, psicológicas e médicas.
Reziani Marizi, formada em Administração

Escola e pôs-zraduada em dificuldades em

aprendizagem, responsável pela administração
da Creche da UFSC, às vezes a maior dificul­
dade que uma creche encontra é justamente nos
áis. "Os pais se acomodam a situação das creches
e se esquecem de dividir as tarefas com a Il;ente.·
Algumas atividadesque noê cabiatransferimos
para os 'pais" .

A creche da UFSC é para atender os funcioria­
rios e professores da Universidade, porIsso é
uma creche diferente d� que encontramos fora
do Campus. Os pais trabalham perto e por isso
são obrieados a conviverem com os filhosem .

determinados horários, contribuem para a .ali-

mentação e alguns deles dividem as funções com
as tias.
Isto - a convivência dos pais - é importante,

pois os filhós de paisque trabalham exigem mais
.dó pais, que nunca estão dispostos a se darem,
estão cansados, têm outras obrÜl;ações. O que
acontece é que gera contradição, as crianças

. ficam sem limites de ação, as mães se acomodam
·e gera 'uma confusão na família .. Nosso maior
trabalho é orientar os pais. Os paissão modelos.
O ideal é a existéncia de uma interação escola­
pai e criança. Pois caso contrário teríamos que
-atender individualmente as crianças. Nossa res­

'ponsabilidade é maior do que a pré-escolar.
- O trabalho que desenvolvemos aqui é o da

higiene e alimentação, mas estamos introdu­
zindo ·uma parte pedagógica para desenvolver
três áreas: lineuaeem, coordenação motora e

-

ações sócio-emocional. Este trabalhovemsendo
.

feito através de estimulações de atividades de
lazer, brincando com a criança, levando-as ao

contato com a natureza, pois temos espaços,
animais, etc. Os resultados�m -sido bons.

-,,\ias Reziani_ com todo o trabalho que con­
.

sidera ideal - acredita que acaba l!:erando uma
contradição, gerando confusão nas crianças,
pelo que ela aprende, escuta e executa na creche

. e pelo que-ela acaba encontrando em casa. Na
creche o homem representa. o médico, que dá

. injeções, traz a dor e nóssomos muitas, nunca
Uma só. :�as temos nossos méritos.

em.

,

. .� .

- F. a ou crec e1

. '... .

'O projeto Creche Domiciliar caracteriza-se
.

tende inicialmente atingir por munia
como um atendimento díurnoas críanças'de cinco creches com um número de 30 cri
zero a seis anos através delares' au xílíares da .

ças. num período experimental, �endo
comunidade, durante a jornada de trabalho pretende ampliar para no máximo 16

.

de seus responsaveís,;
.

... -

. :. ches ..
'Em outras palavras, pode sê dizer, que Ó Os objetivos deste projeto: seria: ateo.

mesmo se constitui, basícamente: 'pela foro. às necessidades básicas da criança: educaI
mação de umsistema simples e natural ém recreação, saúde, segurança, amor e

que as crianças são atendidas por uma farp:í� preensão; �tender a criança no seu meio,
lia vizinha, enquanto.seus pais deseIllpe:· biénte, respeitando seus padrões cultur
nham tarefas ,remuneradas fora·do lar. valores, idéias e costumes; oferecer a cri
Isto possibilita o. atendimento significa- no lar substituto sadio, onde·ela tenhaCo�

tivo, do .número de crlanças em seu próprio .ções de se desenvolver integralinente; o!
ambiente, impedind9 que fiquem entregues· cer condições para que a mãe possa trab
a simesmasquando··rião a irmãos que nç_ce�'�. :. fora do lar, sabendo queo seu filho nãofi_
sitam igualmente de alguém a lhes cuida.F:: em ab�ndono ou sob cuidadô� de ir�

.

Esta forma diurna de pn)teç.ão às crillnças :;�: vizinhos ou ou tra pessoa sem disponr�it--_� ..;..�·.:.·_:.-·;...._,;,... .....
· -_�-��--�-'�.�-----...,.;,..;;.,�.:-"""':"--..;..�.-----:--:--.�.-_.-.-�--S":-�__�·�-�-:':------'�-:J

������::;��:�::1;����:::�r····E��!�!:a�;,�;�:�::c:o�:��� ��[N]�ír�l[]! ���
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� Q't/ 't�f�' ,,..-'�. -ii,' _
, .

ma preocupaçãoMães transferem educação.

,

. .-

a.or: vae.naçao

r-

Criança não é objeto, é gente
.

No trabalho que venho fazendo. o que o-quetemosvlstoéqueexistéumadife!ença
observei até agora é que a maioría das'cre- muito grande. Na verdade a criança nao en-
ches e dos pais estão preocupados �o.m o contra em casa mais aquela situação de farní-
espaço físico e reações biológicas. Nãc ha ne- lia: que a sociedade moderna exterm�nou.
nhurn registro quando a preocupação com �. Não há mais a harmonia que se deseja, as
ação pedagógica, O que as pessoas quereme necessidades da família hoje em dia .são
ver um espaço físico bem bonito. com mo- muito maiores, a relação afetiva ·em casa de­
veis e areade lazer. A questão do desenvol-. . saparece um pouco com a ausência dos pais
vimento intelectual. afetivo eemocíonal e que tem que trabalhar fora do lar. Entao a

deixado de lado. Uma criança precisa de UJ1l solução é a creche, mas, a que encontramos
ambiente estável, de estabilidade física. e por ato'

'

.;

.

.

emocional, amor com ação, respeítoaos seus ..:� A criança precisa ser-respeitada como

desejos, espaço, cuidados de higiene, mé�ico,
.

-

:.tal; necessita de um ambiente estável. de
e amor, príncipalmente. Uma. criança nao e ,. modelos. de respeito ao indivíduo, de �spaço
um objeto, ela tem desejos, ela .pensa, ela e de tantas outras necessidades que nao en­

tem' o mundo dela que é bem diferente do. . (:ontro.
m�ndo do adutlo.

.

. .

d
.

Quem faz estas afirmações é Ana Beatriz, Para Ana Beatriz uma criança e .zero a

I professora da,UFSC, especia.Usta :em educa- três anos necessita de um vínculo. afetivo
ção pré-escolar e que ve� rea?,za,?-do um c.oni·uma·pessoa,quenomomentocom,eçaa
trabalho de pesquisa nesta area,_ Nos temos

.

deixar de existir entre o pai e a mãe, :pela
que estabelecer uma divisá? pa�a fa}ar.mos ,a. �usência deles-em casa, pelo relacionamento
respeito: o que é o ideal e o que e a realIdade. . pais�e nlhos que está mudando. A criança-

para ela - precisa de ummundo todo dela,
. de segurança física, de satisfazer suas neces­
sidades básicas de: fome, sono, higiene _e
afeição.

.

.

A creche tem que dar .tudo isto à criança,
tem que ajudá-Ia no seu desenvolvimento,
que equivale a: criar situações de aprendiza­
gem natural. Nesta idade a criança não re.­
clama, não fala, se cornuníca com díficul­
dade, mas, é urna pessoae quer ser respei-:
tada como pessoa .. for isso é necessário qUI!:
tenha um vínculo com uma pessoa. A creche

.

teria que construir uni mundo igual ao que :

.

ela desejá, mas, é muito oneroso, faltam es­

pecialistas em educação, os que existem cus-
.

.

tam caro e assim a reálídade permaneé{!
como está.

.-.É claro que as creches têm alguma coisa­
de bom. A socializaça-o·é uma delas, o coriví� .

_ viO com outras criança.s é importante, mas.,
niioconseguem substltuir.a família ou dar as_
mínimas condições ..

de filhos para as creches
saúde e higiene

Um dos problemas que geralmente ocor­

rem nas creches, segundo o pediatra Luiz

Napolis, é o das mães transferirem toda a

educação dos filhos menores para as creches,
fugindo da responsabilidade da educação das

crianças que geram. "As mães que traba­
lham se envolvem com o que estão fazendo

fqra do lar e esquecem que tem esta obriga­
ção com seus filhos. É comum as mães joga­
rem seus filhos nas creches, como se fosse
uma 'mercadoria colocada num depósito e.

buscam no final do dia, quando retornam

para casa".

Nesta atitude que ele� consideram normal
, transferem para as creches todo otrabalho
de educação,.o que considera ruim, pois ne- .

nhuma creche está preparada para assumir
todas as responsabilidades dá criação de uma
criança. Assim as mães transferem responsa­
bilidades como: vacinar seus filhos, cuidar da
higiene, dar remédios e o mais importante-

. dar o amor necessário para o. nenem.

Mas para o pediatra Luiz Nápoli a creche

também tem as suas contradições, pois Ta o neuropediatra Maurício Nunes o
ser um lugar agradável e ideal para [ do maior que uma mãe deve ter com
criança de zero a três anos que esteja a lho nesta idade é de fazer um perfil de
donada em casa. que esteja entregue a \'Ólvimento: cuidados com higiene,

. soas despreparadas...Nós criamos estas oiar a vacinação e acompanhar a evo­
dade que obriga a mãe, durante a mal social. ,\1as a maioria das mães vêm-a
dade, a ter que trabalhar fora de casa.a como um depósito, um lugar seguro
donarido seus filhos e a solução é en ixar seu filho enquanto passeia,
seus filhos para as creches, às vezes des de outras coisas ou trabalha, "Elas
paradas para atender as mínimas neces� sanem que a maioria dblas é um fra­
des de um bebê. Mas o que fazer se os pedagogicamente, que é um ninho de
tem que trabalhar foram do lar para sob! missão de. doenças, que cria prohle­
verem. A sociedade se transformou e o hábito alimentar, que acelera o de-

. crianças começam a sobreviver nestasco Ivimento desordenado. da criança".
çóes": A maioria das creches não fazem uma
A creche pode ser boa para as crianças íaçâo familiar. Uma criança só co­

estão abandonadas em casa, que são!' a falar a partir dos três anos. Nós
único e que não tem noções de limites.' s que deixar que 'ela se desenvolva
bairro com uma rua tranqüila, uma casal ralmente. O ideal é que as creches re­
quintai e vários amigos em redor não ( uziit�em um amhiente fnmiliar, o que é.

mais. mas se a socialização deve ser r o difícil.
numa creche, que ela deva oferecer as

nimas condições. Alguém tem que re

-rnentar o funcionamento e fiscalizar.

Creche domiciliar, uma'solução?.
.

, .'

que eu tenho visto é que a maioria das
es não dispõe de salas para Os médi­
quando os tem". A-crescenta o médico
rlcio Nunes que condena o uso de es-·
lação desordenada, obrizando uma
c de dois anos a levar tarefas para
� ra ele a criança RÓ deve aprender a
Ver depois dos sete anos.
as como os demais coloca alzumas
'I�enspara as creches, que segundo ele
para a mãe que' não sabe. educar os

.que não dão noções de limite e boa
crianças anti-sociais. "Junto com as
LI crial1ças elas aprendem a ·conviver
hne)lté. É. boa para filhos criados

I
avós,. pór exemplo. Mas e ��cessáÍioher mUlto hem onde deixar sua
a, Nâ verdade este assuntode creche
muitas éonhovérsias, pois ainda não
10' Um tràhalho Científico· médico­
ci�nal com �esultados. Túdo .o que se

.r aI é empírico e em forma de expe­
R. J); \Jln as.'lunto muito difícil. Na
a área. encontramos muit!i�· falhas,
fic:tr Ílll p.orta dos hospitai�,:' Finali-
Ornédico.· .

.

. "

'". :\
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4.a série A

Os colegas que nos deixam
Todos os anos alunos do CEM} nos deixam. São os estu­

dantes das quartas séries. Este ano são sete turmas, que con­

seguem passar de ano e dirigirem-se para outro colégio. A
direção gostaria de continuar com eles, mas ainda não temos
estrutura para mantê-los conosco ... Quem sabe num futuro
bem próximo conseguiremos reter estes' alunos conosco ?
Mas apesar de perdê-los, mesmo que isto represente um mo­

mento de tristeza, sabemos que estão seguindo o melhor
caminho e que contribuímos com uma-parte no .aperfeíçoa­
mento de suas. aptidões intelectuais. E com ,um gosto de
tristeza e de alegria que nos despedimos e fica a nossa lem­
brança de um dia, quem sabe nos reencontramos por aí. Que
sejam felizes.

4.a série G

.

Vespertino _.:. Prof; Jurity Barbosa - sala 1.5

André Luiz Silva Góes
Charleston David Schmidt
Cláudia de A, Müller
Cristiano César Zen
Daniela Souto Maior de Athayde
Oanilo Martinelli Pitta
Fabiana Livramento Bessa
Graziela Nascimento Esteves
Helen Chrystine Corrêa Sanches
Jorge Osvaldo Trauer
Karina Schmidt Sant' Ana
Luciano Pierri

S1arcelo Meira Cúrcio
Marco Aurélio Soar
Marcos Gileno Martins-Santos
Maurício Lima Santiago Ramos
,VIoisés Gomes
Osmar Reszueira Coelho
Rafael Bach
Rogério Rolian Curcio
Solange Cunha de Moura
Teresa Cristina Viz .to Morais
Roberto Fischer T .orniz
Táhata Louise Preve Ribas

-dnDR.
confeccoes

�BÇOSDl1
SESCOLp.llES--r FÁBRICA

:o�l"fOIUAE Agasalhos Esportivos

Alexandre H. de Queiroz
Alexandre r. 0, d'Eça Neves
Ana Paula Pfútzenreuter
Beatrice Maria Zanellato F. Mayer
Cristiano Silveira de SousaJerze
Danielle Azevedo Smith
Eduardo Schmitt Júnior
Elusa Mara de MeirellesWolff
Everardo Cardoso de Souza Júnior
Fernanda Caruso Rézis
Ian Brugrnann Ramos
Janaína Borlin
Jony Sandin
Juliana Bastos Schlemper

Juliano Kinsler da Silveira
Luciano de Lima
Manoel de Queiroz Córdova Santos
Marcelo Vieira Soares
Márcio Luís Busi da Silva
M�iam Cristina de Souza Gómez
Nélson de Rezende Serejo
Patrícia Mattos de Barros
Osvaldo Juvêncio Cioffi Júnior
Rafael Santos Bittencourt'
Tatianà de G, Mosimann
Roberto M, de Azevedo
Katleen Urban Knudsen
Michele Azambuja

4.a 'série C

Matutino - Professora Cláudia - solá 2.5

Alexandre Karazauva Takasohima
Alexandre Morelli
Andréa Cristina da Rósa
Ângela Costa Evangelista
Carlos Eduardo Guimarães
Carlos Alberto Athennos Pierri
Caroline d'Aquino Telles
Clarissa Laua Pereira Oliveira
Cristina Di B. da Costa
Daniel de Morais Perpetuo

,

Eduardo Antunes Bortoluzzi
Fabiana Menezes da Silva
Fabiano Monguilhot de Brito
Fábio Ouro Znini

Fernanda Gonçalves de Santiago
Fernando de Miranda Gomes
Fernanda Terezinha Vieira
Graziella Cristina Fontoura Silva
Gizelle de Freitas Porto
Gisella Alves de Mello
Jean Portes·
Jorge Aurélio' de Amorim Beaerra
Lílian Mãriko Hashimoto
Luiz Francisco E. Camargo
Luiz Marcelo Siegert Schuch
Melissa Bonetti Couto
Ricardo Karam Althoff

, I
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4.� série' F

spertino - Professora Teresa Fernandes - sala 2.5

driana Nunes Israel
lessandra M. Belzer
ndré Corrêa de Amorim'

da Silveira Dutra
ano Pinto Medeiros

aniela Maria Peres Arantes
irceu de Menezes Machado Júnior
cardo Barbato Couto
uardo Makowiecki Júnior
abrizio Prazeres Liberato
enando Araújo Teixeira

Fernando Romariz Ferreira
Flávia Costa N. Machado
José Carlos Passoni

.

Juliana Padrão Serra
Juliano Ranzolin
Marcelo de Déa Roulio
Rômulo Auzusto Paludo
Sandra Regina da Silva
Simone Oliveira de Almeida
Tatiane Malhado de Souza

4�a série D

lutino - Professora Neusa - sala 1.5

r\Ue Petry Largurandré LUís Alonso Vieira Couto
��élica Dom Vieira
ndlda Romina V. de Mello
Ia Bonetti

�Ios Eduardo Falkoski
�Iano Francisco de Medeiros
,Dlela Rochael da Cunha

.

.

o Prates de Albuquerquea�a Maia Moreira
�nco Fernando DauerIa KroefT .

lovani Duarte de Souza

Henrique Bertoluci Mariot
Izor Mauro
João Paulo Karam Kleinubing
Joree Martins Lange

.

Mariana Sartori Sobreira
.\1ário Ernesto Abreu
Naiara Brancher
Nílton Silva Pacheco

. Ricardo Gevaerd Nort
Ricardo Tramujas
Roberto LacerdaWestrupp
Sandro Lacau da Silveira
Thatiana Thaís Palhares .

Alexandre Rocha Abreu
Alexandre Studart Nogueira
Cíntia Lopes da Rosa
Clayton de Valgas
Cristina d'-Âvila De Vincenzi
Fabiano Carminatti Zago
Fabiano Veríssimo Waldolato
Faruk José Nome Silva
Felipe Reitz
Fernanda T. F. de Souza
Fernando Luís Vieira
Ivana Fontanive Capanema
Juliana Pereira Oliveira
Luciana Maria Silveira
Luciano Melquíades Hausmann

. Marcelo Pereira Rebelo
Márcio Formiga
Marcos Juliano de Abreu
Marília Vaz Bez
Mônica de Oliveira
Monique D'Aquino
Paulo Roberto Bertuol
Regina Lemos
Simone Pereira Jorge
Adriano Mateus Rosa
Fábio Jorge Mendes
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4.a série B

4.a série E

Atenção pore o Calendário

Ana Paula Callado
Ana Paula R. Duarte
Bianca Ramos
Cláudia Regina Richter Costa
Cristiane de Lima
Daniela Papaleo Salenave
Eliza Costódio

�Felícia de Moraes Branco Tavares
Fernanda Althoff Richard
Fernando Rogério O. S. da Silva
Fernando Toschi Maciel
Gabriela Steffens Sperb

Hercílio Emerich Lentz
Letícia Balsini
Letícia B. Tomelin
Patrícia Remião
Patrícia Sumie Kato
Paula de Macedo Soares
Renata de O. Stoeterau
Rodrigo Rézis Ávila
Tiana Rollin Linhares
Alexandre R. M. Gonçalves
Guilherme Dias Eber1hard
Maria Izabel de Carvalho e Muniz

sitam deixar os seus filhos na Escola aos cui­
dados das tias:'

Dia 16 de dezembro - Ficha controle para
os alunos que necessitam de recuperação às 8
horas;
Dia 13 de fevereiro - adaptação dos alu­

nos novos e atendimento a todos aqueles
cujos pais já iniciaram seus trabalhos e neces-

Obervação - A Creche funcionará nos meses

de dezembro ejaneiro para todos os que ne­

cessitam,

.

Ô ORGULHO DA
CERÂMICA CATARfNENSE'
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cus-
,.

acom

Em agosto de 1969 a Irmã Aurélia
assumiu a direção do CEMJ em subs­
tituição a Irmã Elisa Hoers, que na­

quela época havia sido eleita Pro­
vincial da Província Nossa Senhora
do Perpétuo Socorro. Suameta prin­
cipal ao assumir esta obra era de
fazê-la uma Casa-Escola. Lutou
junto ao governo Provincial até que
em 1973 com a sua coragem e 'dina­
mismo adotou na Escola a Filosofia
de Maria Montessori e junto a Secre­
taria da Educação conseguiu a auto­
rização para o funcionamento de um
curso novo.

Neste mesmo ano enfrentou com

muita fé uma Assembléia de duzen­
tos pais, Quando foi criada a Associa-

ção de 'P�is e Professor�s do Curso
Elementar Menino Jesus.

Como o seu objetivo era transfor­
mar esta obra numa Casa-escola, po­
demos constatar que o objetivo foi
plenamente atingido, pois a Escola
.contim-« crescendo cada ano. Neste,
por exemplo, assume o prédio do
Seminàrio para expandir a Casa­
escola, criando nela mais amor e ca­
rinho entre as crianças, quando es­

tas; tem mais espaço para correr,
brincar, pular, organizar hortas, cui-

. dar dos pássaros e animais.
.

Em julho de 1983', foi eleita vice­
Provincial da Província Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socorro, mas

temos certeza que continuará dando
apoio a esta obra que com tanto amor

viu crescer.

No ano dé1974, a história registra
mais um ato de heroísmo e de fé, que
exigiu esforço e despreendimento
total da Irmã Aurélia, quando ela
resolveu compra� duas casas �o
Largo São Sebastião - onde hoje
funciona a Creche e o pátio-. Neste
ano também assinou convênio com o

Colégio Catarinense , mas seu dina­
mismo continuou. Tanto que não se

cansou de lutar junto ao governo

Provincial para construir uma nova

. ala no terreno adquirido e este fato
concretizou-se no ano de 1980 com a

inauguração da Ala Irmã Elisa.

Com o· trabalho e a união de todos,

. SANTACATARINA

A Irmã Aurélia está nos deixando. Nestes últim
anos ela nadamais fez do que se dar aoCEMJ. Semeia
escola não seria o que é. Nós e os alunos devemos mui�
seu trabalho, suor e amor. Ela construiu este colégio
lhe dignidade, respeito e fez com que a comunidadl
Florianópolis reconhecesse, com o.melhor conceito
vel, todo o trabalho de educação e amor que Vem,
desenvolvido aqui.

É claro que ela-não trabalhou sozinha. Teve aj
conselhos . e· apoio de companheiros' e t'

panheiras. ,Vias cabe a ela- neste momento de desp
- o agradecimento l't comunidade pelo que ela cons

nos deixou.
.

Ela está indo embora. A Irmã. Aurélia está n�1

xando. Mas sabemos que vamos encontrar um pouco
. uma gota de seu suor, um pouco do seu amor e fé em

canto do CEMJ. Nos pregos das carteiras, nas paredes,
flores do jardim, em fim em tudo que olharmos P. toca

no colégio.

Ela estará conosco junto com a obra que aju
construir. A história e o tempo farão com que nós e n

filhos lembrem do seu exemplo de dignidade, honesíi
amor; trabalho e fé nas coisas que acreditava •.

Nós não a esqueceremos, não apagaremos suarm
seu trabalho dedicado a l)ós, a nossosfilhos e a to '

comunidade, pois o seu ritmo e energia a levaram a

truir outras obras assistenciais. Nos ensinou que não
mos esquecer os necessitados, deu exemplos a nossos fi
Sua obra ultrapassou os limites do colégio.

Sabemos que o seu trabalho não para aí, que con
.

que o que lhe espera é. muito mais árduo, que seni
gratificante como o que acaba de nos deixar. Ha

também, que esta nova responsabilidade é �m prêmio
seu trabalho, fé e amor que foram reconhecidos pelos
panheiros de vocação.

Irmã Aurélia, nossas crianças irão lemhrar sem

sua imagem, a senhora estará sempre junto-de nós,
lembrada, será sentida ...

Neste momento, só poderíamos agradecer por
por todos, Um beijo de todos nós ...

Fúncionários
Professores
Colegas
Alunos
Pais e mães

bandeira.

vamos fazer Santa Catarina melhor.
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